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O gabinete do primeiro-mi-
nistro estima que o pro-

cesso de formação do novo 
Governo, depois da vitória do 
PS, possa estar concluído na 
semana que se inicia a 20 de 
Fevereiro. O gabinete do pri-
meiro-ministro recorda que 
só a partir dessa altura é que 
o primeiro-ministro indigitado 
apresentará ao Presidente 
da República a proposta de 
nomeação dos outros mem-
bros do Governo, que será 
divulgada pelos serviços da 
Presidência da República.

O processo de formação 
do Governo é precedido da 
audição dos diferentes par-

Novo Governo deve estar 
concluído na semana de 

20 de Fevereiro

tidos com representação 
parlamentar pelo Presiden-
te da República, da indigita-

ção por Marcelo Rebelo de 
Sousa de uma personalida-
de como primeiro-ministro, 

O líder da distrital de Lis-
boa do PSD, Ângelo 

Pereira, considerou que o 
desfecho das legislativas 
foi a pior derrota do partido 
em 47 anos, louvando Rui 
Rio por não ceder às pres-
sões dos jornalistas e não 
pedir a demissão.

“Na minha opinião esta foi 
a pior derrota do PSD em 47 
anos de existência. Pela pri-
meira vez na nossa história o 

PSD não conseguiu ganhar 
num único círculo eleitoral 
do Continente”, realçou Ân-
gelo Pereira.

De acordo com o líder 
da distrital de Lisboa, “é a 
segunda vez consecutiva 
em dois anos e meio que, 
com a mesma estratégia, o 
PSD perde umas eleições 
legislativas nacionais, per-
dendo deputados, e ven-
do agora o PS alcançar a 
maioria absoluta.

Revelando “enorme desi-
lusão” e dando uma “palavra 
de apreço” a Rui Rio, o tam-
bém vereador da Câmara de 
Lisboa salientou que o “PSD 
se depara com um quadro 
político inteiramente novo à 

sua Direita e com consolida-
ção do domínio do PS sobre 
política e a sociedade”.

“Isto implica repensar-
mos o nosso funcionamento 
interno, a nossa abordagem 
aos problemas nacionais, 
o nosso modo de fazer po-
lítica, e sobretudo, refle-
tirmos bem sobre o nosso 
papel enquanto motor po-
lítico de qualquer projeto 
político, social e cultural de 

poder alternativo ao socia-
lismo”. Ângelo Pereira in-
dicou ainda que o partido 
precisa de refletir seriamen-
te e em serenidade, com 
tempo, sobre o seu futuro.                                                                                                                        
“Seria legítimo a Rui Rio que 
se demitisse na noite eleito-
ral, como o próprio assumiu 
que com este resultado “não 
sabia se seria útil ao partido”. 
Mas com a serenidade que é 
pedida a um líder, não cedeu 
às pressões dos jornalistas, 
não se demitiu, dando as-
sim tempo para que o parti-
do respire fundo e recupere 
desta noite muito difícil. O 
PSD precisa de tempo de re-
flexão antes de discutir ros-
tos ou soluções”, frisou.0

Líder do PSD de Lisboa diz que 
foi a pior derrota do partido 

em quase 50 anos

Em comunicado, o Banco 
de Portugal deu a co-

nhecer as novas recomen-
dações quanto à maturidade 
dos créditos à habitação e 
crédito com garantia hipote-
cária, considerando que as 

Banco de Portugal define
limites máximos de idade
para o crédito à habitação

da publicação oficial dos re-
sultados eleitorais e da ins-
talação da nova Assembleia 
da República.

Quaisquer notícias so-
bre intenções do primeiro-
ministro que não resultem 
de declarações do próprio 
ou de nota do seu gabine-
te são puras especulações.                                                                                                                     
António Costa conseguiu a 
segunda maioria absoluta 
da história do Partido So-
cialista, depois da de José 
Sócrates em 2005. A abs-
tenção em território nacio-
nal desceu para os 42,04% 
depois de ter alcançado os 
45,5% em 2019.

Salvador Malheiro, vice
-presidente de Rui Rio, 

acredita que Luís Montene-
gro poderia ser uma solução 
para o futuro do PSD. “É das 
figuras que reúne melhores 
condições para o fazer. Pou-
cos reúnem as condições 

Salvador Malheiro : “Poucos reúnem as
condições que Luís Montenegro reúne”

que Luís Montenegro reúne”, 
acredita o social-democrata.

No “Forúm TSF”, Malhei-
ro, peça instrumental nas 
três disputas internas que 
Rui Rio travou e venceu, de-
fendeu que a discussão em 
torno de futuros protagonis-

tas era extemporânea e que 
o partido precisava de tempo 
para se regenerar. Mas não 
escondeu a admiração por 
Montenegro. “Tem uma séria 
de características que fazem 
dele uma solução. Não tenho 
qualquer problema em olhar 
para Luís Montenegro como 
solução”, argumentou.

Luís Montenegro parece 
ser, neste momento, o candi-
dato em melhores condições 
de vencer as próximas elei-
ções internas. O antigo líder 
parlamentar fez uma aproxi-
mação ao rioísmo durante o 
confronto entre Paulo Rangel 
e Rui Rio, os apoiantes de 
Montenegro, que o eurode-
putado julgava leais, tiraram o 
pé do acelerador e permitiram 

a Rio ganhar contra todas as 
expectativas. Alguns deles, 
de resto, acabaram premia-
dos na lista de deputados. 
Durante a campanha para 
as legislativas, Montenegro e 
Rio passearam de carro e de 
braço dado na incursão pelo 
distrito de Aveiro. Um anti-
go adversário convertido em 
aliado competente.

Salvador Malheiro terá 
sido instrumental na apro-
ximação entre os dois. Se 
Montenegro decidir avançar, 
o autarca de Ovar poderá co-
locar a máquina que permitiu 
a Rio vencer três eleições 
diretas ao serviço do antigo 
líder parlamentar e aumentar 
as hipóteses de Montenegro 
vencer as diretas.

instituições financeiras não 
têm vindo a cumprir a sua re-
comendação de a maturida-
de média dos novos emprés-
timos à habitação convergir 
para 30 anos.

Para clientes com idade 
superior a 35 anos o crédito 
deve ser no máximo de 35 
anos.

Para clientes com idade 
superior a 30 anos e inferior  
a 35 anos, a duração do cré-
dito deve ser de 37 anos.

Por fim, já quem tenha 
idade inferior ou igual a 30 
anos, a maturidade máxi-
ma dos créditos à habitação 
deve ser de 40 anos, diz o 
Banco de Portugal.
Estas alterações entram em 
vigor em 1 de abril.

Sousa Santos pediu a mudança de 
liderança no Bloco de Esquerda, de-

pois de uma noite eleitoral que deixou o 
partido reduzido a cinco deputados.

Num artigo no “Público” e em decla-
rações à “TSF”, o sociólogo assumiu ser 
um tradicional eleitor do BE, mas acon-
selha Catarina Martins a demitir-se. Para  
Sousa Santos a coordenadora do parti-
do não tem condições para continuar no 
cargo. “Não, no meu entender não. A de-
missão era o caminho que deveria fazer, 
perante resultados muito maus”, frisa. “É 
uma atitude democrática, face à manifes-
tação de vontade dos eleitores sobre o 
futuro das instituições”, disse à TSF.

O sociólogo de esquerda vai mais 

longe e pede a Catarina Martins que não 
siga a lógica do Titanic: continuar à fren-
te do barco mesmo que ele se afunde.

No artigo  entitulado “Obviamente, de-
mita-se!”, Sousa Santos acusa a dirigente 
bloquista de passar a primeira metade da 
campanha a justificar a decisão da rejeição 
do Orçamento e a segunda metade a pa-
recer querer pedir desculpa por tê-lo feito.

“Que credibilidade pode ter tal diri-
gente?”, pergunta ainda o sociólogo, que 
acrescenta ainda que, na sua opinião, o 
“BE não entendeu os sinais do seu eleitora-
do porque o seu pensamento vanguardista 
não lhe permitiu descer até onde os cida-
dãos discutem, nos seus próprios termos, 
os seus medos e a as suas esperanças.”

Sousa Santos pede demissão de Catarina Martins

Os preços das casas em 
Portugal subiram a um 

ritmo de 12,2% no terceiro tri-
mestre, quase o dobro do rit-
mo de valorização do trimes-
tre anterior, com os preços em 
Lisboa a voltarem às subidas 
acentuadas, tiveram uma 
aceleração significativa, as-
sinala o Instituto Nacional de 
Estatística. Os preços na ha-
bitação na capital portuguesa, 
que já tinham recuperado li-
geiramente no trimestre ante-
rior depois da descida do iní-
cio do ano, dispararam 12,8% 
no terceiro trimestre, para um 
novo máximo histórico.

De acordo com as Estatís-

ticas de Preços da Habitação 
ao nível local, divulgadas pelo 
INE, no terceiro trimestre de 
2021 o preço mediano das ca-
sas em Portugal subiu 12,2%, 
para 1.311 euros por metro 
quadrado. Esta aceleração, 
diz o INE, verificou-se em 20 
das 25 sub-regiões em que o 
INE divide o País, incluindo 
em 2 das 4 sub-regiões com 
preços medianos da habita-
ção superiores ao do País: Al-
garve (+10,1 %) e Área Metro-
politana de Lisboa (+0,8 %).

Na zona de Lisboa, o INE 
nota que a variação homólo-
ga dos preços aumentou em 
8 dos 11 municípios com mais 

de 100 mil habitantes da Área 
Metropolitana de Lisboa, ten-
do a aceleração sido superior 
à verificada a nível nacional 
(+5,4 %) em Lisboa (+11,4 %) 
e Amadora (+6,0 %).

Esta variação significa que 
no 3º trimestre de 2021, o pre-
ço mediano das casas em Lis-
boa foi 3.592 euros por m/2. 
Este é um valor superior ao 
do 1º trimestre de 2020 (3.536 
euros/m2), que na altura foi o 
mais elevado desde o início 
da série. Ou seja, os preços 
em Lisboa subiram a um novo 
máximo histórico.

No Porto, os dados mos-
tram um cenário diferente: 

apenas os municípios de San-
ta Maria da Feira e Gondomar 
tiveram um aumento da taxa 
de variação homóloga de 3,6% 
e 0,7%, ambas inferiores ao 
aumento nacional, diz o INE.                                                                                                                                         
No conjunto de 15 municí-
pios das áreas metropolita-
nas com mais de 100 mil 
habitantes, 5 apresentaram 
taxas de variação homólo-
gas superiores à nacional. 
A subida mais acentuada foi 
em Vila Franca de Xira, com 
uma valorização de 18,6%, 
em Matosinhos e Cascais os 
preços subiram 14,1%, no 
Seixal 13,1% e em Lisboa, 
como já referido, 12,8%.

Preços das casas subiram mais de
12% no terceiro trimestre em Portugal
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Grande perda! A morte repentina do senhor 
Agostinho, presidente da Casa do Minho e da 

Obra Portuguesa de Assistência, com 100 anos de 
existência, deixou a todos abalados e perplexos. A 
notícia que chegou a meu conhecimento na tarde 
de sábado,  me tocou profundamente. Havia esta-
do com ele, e participado de um almoço na casa do 
senhor Cônsul-geral de Portugal, na quarta-feira 
da semana anterior, onde aparentava estar muito 
bem. Mais uma tristeza somada a  outras que vivi  
no ano de 2021, que me trouxeram abalos profun-
dos, especialmente o falecimento de meu querido 
irmão Carlos, de abençoada memória, que também 
de morte súbita nos deixou, e da minha irmã afeti-
va, de tantos anos, Daisy; além   de inúmeros ami-
gos, muito próximos. Agostinho conseguiu escapar 
da Covid, mas não escapou do dia em que Deus 
determinou que seria o fim de sua passagem por 
este mundo de tanta maldade e imperfeição. Ex-
presso, neste espaço, meus mais profundos sen-
timentos aos familiares, que não consegui abraçar 
no velório, onde presenciei a dor de cada um. Meu 
abraço especial  à família Casa do Minho, seu se-
gundo lar, e razão de sua existência. Descanse em 
paz meu amigo! Que seu legado de dedicação às 
tradições e cultura portuguesa, especialmente o 
folclore,  possam ser seguidos por quem venha a 
sucedê-lo. No Céu, ao lado do nosso grande líder, 
António Gomes da Costa e Benvinda Maria,  numa 
imensa torcida, e inspiração, a Casa do Minho, re-
ceberá muitas bençãos e força para continuar sua 
bela história.

Rio de Janeiro, 3 a 9 de Fevereiro de 2022

Cantinho das Concertinas
Mas um sábado bem 

agitado com muita 
alegria e descontração 
das famílias portuguesa 
e luso-brasileiro, muita 

gente boa aproveitando 
os bons preços das lojas, 
junto com produtos da 
melhor qualidade e nada 
como da uma passada no 

Nesta semana esteve bem 
movimenta no Restau-

rante Itahy, com presenças 
ilustres o convidado do Adão 
o candidato  Manuel Magno 
de São Paulo, é segundo l 
pelo PSD, Fora  da Europa e  
concorreu como independen-

te, na foto Felipe Mendes, 
Adão Ribeiro, Ângelo Hor-
to, Emília Horto o candidato  
Manuel Magno que saboreou 
a melhor caipirinha do Rio de 
Janeiro,no Restaurante Itahy 
a seguir Dr. Carlos Páscoa e 
José Cordeiro.

Polo Gastronômico do 
Cadeg em Benfica

Visita ilustre no
Restaurante Itahy

Quem também marcou presença no Polo Gastronômico 
Cadeg foi o Empresário Manuel Novais, grande baluarte 
num  da nossa comunidade, close com seu amigo o famo-
so Ceará da Loja Arte dos Vinhos

Cláudio Santos e Amigos marcaram o ritmo na Aldeia Portuguesa 
do Cadeg no sábado

Panorâmica do Polo Gastronômico do Cadeg, sempre uma boa op-
ção aos sábados, além de ótimos preços não falta a deliciosa gas-
tronomia

Cantinho das Concertinas, 
para saborear a deliciosa 
gastronomia preparada no 

capricho preparado pelos 
mestre do sabor e super-
visão do mestre Carlinhos.

O Cantinho das Concertinas, sempre uma boa opção para as famí-
lias portuguesas

O casal simpatia da nossa Comunidade Portuguesa sempre com 
aquele sorriso no rosto. Parabéns, Ana Maria e José Matos

COMUNIDADE 
PORTUGUESA FICA 

MAIS POBRE 

Quinta Transmontana cada vez melhor
As quintas-feiras estão cada vez 

melhor om a Casa sempre rece-
bendo a Comunidade Português para 

saborear a deliciosa gastronomia por-
tuguesa, destaque para o bacalhau, 
muito vinho  português, cerveja bem 

Num registro do Almoço das Quintas o Presidente Ismael Loureiro, Luís Augusto, cunhado Pacheco, Elio 
Santos da empresa Brascod, (Bacalhau Bom Porto), Antônio Castanheiro do Grupo Guanabara, Vinicius 
da empresa Bunge e Ângelo Horto

Presente no Almoço das Quintas Transmontana, família Abreu, com 
o amigo Fernando

Presente no Almoço Transmontano, Dário dos Santos, 1º Vice do 
Orfeão Português, esposa Dona Cidália, Presidente do Orfeão, Joa-
quim Bernardo, Dr. Barreiros e o filho Fernando Barreiros

Gente boa e amiga,  srs. Lit, Edu, Ari, Roger, Fernando, 
Antônio Carlos e Renato

Presença no Almoço das Quintas, na Casa de Trás-os-Montes o vascaíno Antônio 
Peralta, Zé Luiz e demais amigos

gelada o Presidente Ismael Loureiro, 
sempre atencioso com todos os as-

sociados e amigos. Essa semana tem 
mais é só chegar e aproveitar.
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Regiões & Províncias

A Biblioteca Municipal de 
Ovar acolhe, até 12 de 

Março, a exposição “Mezi-
nha Antivírus - Autómatas 
& Esculturas em Papel”, 
de Zé Maia. O coronavírus, 
acabado de chegar a Ovar 
em Março de 2020, força o 
concelho a uma cerca sani-
tária. Zé Maia encontrou na 
montagem de autómatas em 
papel e madeira a solução 
para combater o isolamento, 
como se de uma receita ca-
seira se tratasse.

“Mezinha Antivírus” em exposição 
na Biblioteca Municipal

Ovar

Idanha-a-Nova

A Câmara de Idanha-a-No-
va vai adquirir dois auto-

carros elétricos para trans-
porte público de passageiros 
e instalar três postos de car-
regamento elétrico, num in-
vestimento de 860 mil euros.

“O investimento situa-se 
na ordem dos 860 mil euros 
e é cofinanciado em 609 mil 
euros pelo Programa Opera-
cional Sustentabilidade e Efi-
ciência no Uso de Recursos 
(POSEUR), Portugal 2020 e 
União Europeia, através do 
Fundo de Coesão”, referiu em 
comunicado.

No âmbito desta candida-
tura, a autarquia vai adquirir 
um autocarro com 39 lugares 
sentados e um miniautocarro 
urbano com 14 lugares senta-
dos e 10 passageiros em pé, 
incluindo lugar para cadeiras 
de rodas.

“Os autocarros serão 
utilizados no transporte es-
colar de alunos e, em com-
plemento, no transporte do 
Cartão Raiano (transporte 
gratuito de pessoas deten-
toras do Cartão Raiano 65+, 
das freguesias para a sede 
de concelho) e também no 
transporte social a pedido 
(serviço gratuito)”, explicou a 
Câmara.

Os três postos de carrega-
mento elétrico vão ser instala-
dos na Central de Transportes 
de Idanha-a-Nova, na Relva 
(Monsanto) e em Termas de 
Monfortinho.

Segundo o município de 
Idanha-a-Nova, este “é mais 
um passo no sentido de mo-
dernizar e melhorar o siste-
ma de transportes, tornando
-o mais atrativo e competitivo 
face ao transporte individual, 

e promover a transição para 
uma economia de neutrali-
dade carbónica”.

Pretende ainda informar e 
sensibilizar a população para 
a importância da adoção de 
comportamentos ambiental-
mente mais sustentáveis, no-
meadamente na área da mo-
bilidade.

“Os objetivos estratégi-
cos consistem na redução 
das emissões de carbono 
e na melhoria da qualidade 
dos serviços prestados, bem 
como da sua perceção pelos 
munícipes. O projeto tam-
bém irá impulsionar o desen-
volvimento da componente 
de inovação e conhecimento 
no contexto da mobilidade e 
terá contributos positivos ao 
nível da melhoria da qualida-
de do ar e redução de ruído 
urbano”, concluiu.

Idanha-a-Nova investe 860 mil euros 
na compra de autocarros elétricos

O Município 
de Oeiras 

repetiu o feito 
de ser o conce-
lho da Área Me-
tropolitana de 
Lisboa (AML) 
com a menor 
taxa de absten-
ção (33.15%).

Oeiras, o 
Município com 
a menor taxa 
de abstenção 
na Área Metro-
politana de Lisboa (AML).

Um agradecimento a todos aqueles que ao 
longo do dia de ontem foram votar, contribuindo 
assim para que o Município de Oeiras repetisse 
o feito de ser o concelho da Área Metropolitana 
de Lisboa (AML) com a menor taxa de abstenção 
(33.15%).

Quero ainda expressar o meu profundo agra-
decimento a todas as equipes da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras – funcionários, voluntários e 
demais forças de segurança - que contribuíram 
para que este ato eleitoral tivesse corrido de for-
ma exemplar, numa altura em que se exigia um 
esforço acrescido. As normas de higiene e segu-
rança foram cumpridas e tudo correu dentro da 
normalidade. 

O eleitorado de Oeiras mostrou confiar na or-
ganização deste ato eleitoral e voltou a dar um 
exemplo de cidadania. Oeiras está de parabéns.

Isaltino Morais

Legislativas 2022 | Oeiras 
com a menor taxa de 

abstenção na AML

Rio de Janeiro, 3 a 9 de Fevereiro de 2022

Cinfães

Agueda

Duas escolas de Cinfães vão receber
obras no valor de 750 mil euros

A exposição temporária 
mostra esta faceta do artista 
vareiro, autodidacta, que assu-
me os rabiscos de rua ou “ur-
ban sketchers” como “hobby” 
permanente, e que teve que 
deixar em suspenso essa ac-
tividade, ocupando a imagina-
ção e o tempo com o fabrico 
e montagem de autómatas, 
mecanismos que se operam 
com movimentos repetitivos, 
de maneira manual e automá-
tica, imitando movimentos hu-
manos, em papel e madeira.

Já começaram os trabalhos 
para construção da nova 

praça em Talaíde

Começaram os trabalhos de  construção da 
nova praça, bem como da estrada que liga-

rá estrada de Talaíde às bombas de gasolina 
de Leião.

Tiveram início no dia 24 de janeiro, as demoli-
ções dos anexos da Quinta de Santa Bárbara em 
Talaíde com vista a construção de uma praça. O 
realojamento das dez famílias que ali viviam num 
estado de avançada degradação já foi efetuado.

Esta iniciativa permitira o arranque das obras 
para a construção da nova praça, bem como da 
estrada que ligará estrada de Talaíde às bombas 
de gasolina de Leião.

O investimento municipal previsto, global, as-
cende os 4 milhões de euros, entre a aquisição 
dos terrenos (1 milhão de euros), obras para a 
Praça (600 mil euros) e nova habitação (2.5 mi-
lhões de euros).

Todo o projeto previsto irá contribuir para 
dar uma nova imagem numa das entradas do 
concelho e contribuirá para uma transformação 
significativa na qualidade de vida das pessoas 
daquela localidade.

A Câmara de S. João da Madeira pede “o envolvi-
mento de pessoas que queiram participar na reco-

lha e pesquisa de pedaços da História da Oliva”, dis-
ponibilizando moldes, gavetas, lugares, sons, plantas 
gráficas, gravações sonoras e tempo, “para construir 
uma memória visual e sonora enquanto se partilham os 
percursos de todos”.

Este processo será conduzido por César Estrela, 
artista visual/sonoro ligado ao teatro, e não pede aos 
participantes qualquer aptidão na área artística, apenas 
“vontade e dedicação” para acompanhar dez sessões 
de trabalho e cinco de capacitação, que decorrerão en-
tre este mês e Abril, altura em que será feita a apresen-
tação pública do objeto artístico.

S. João da Madeira

Sanjoanenses podem participar em 
projeto sobre a História da Oliva

A Câmara Municipal de Cinfães 
vai investir perto de 750 mil 

euros na manutenção e beneficia-
ção da Escola Secundária de Cin-
fães e da Escola de Ensino Básico 
(EB) 2,3 de Souselo. As obras fo-
ram lançadas a concurso público 
na última reunião de Câmara e 
visa dotar estas escolas de mais 
e melhores condições de funcio-
nalidade, segurança e bem-estar 
para os alunos, professores e au-
xiliares, contribuindo assim para o 
sucesso escolar.

A advogada de Águeda 
ocupava a segunda po-

sição da lista do PSD por 
Aveiro.

Acaba de ser eleita a 
primeira deputada bairradi-
na pelo Círculo Eleitoral de 
Aveiro.

Paula Cardoso é o segundo 
nome da lista do PSD.

A advogada de Águeda é 
administradora da Revigrés. 
Foi deputada à Assembleia da 
República por duas vezes, en-
tre 2009 e 2015.

No âmbito da sua ativi-
dade parlamentar, integrou o 
grupo europeu de parlamen-
tares contra o tráfico de seres 
humanos e exploração sexual 
de menores e foi conselheira 
e presidente do Conselho dos 
Julgados de Paz e ainda co-
ordenadora dos grupos para a 
Audição de Peticionantes e na 
subcomissão para a Igualdade.

Paula Cardoso 
(PSD) é a primeira 

deputada bairradina 
a ser eleita



5Portugal em Foco Rio de Janeiro, 3 a 9 de Fevereiro de 2022

Desfolhada Trasmontana foi Maravilhosa
Tradicional momento da desfolhada com os componentes do R.F. 
Guerra Junqueiro e convidados Momento o carrinho com os milho para início da desfolhada

Que imagem linda quanto tempo não tivemos a desfolhada tradição 
transmontana

Um domingo bem especial na Casa de Trás-de-Montes e 
Alto Douro com a realização da sua tradicional desfolha-

da, uma tradição marcante da família Transmontana, tudo 
perfeito uma churrasco da melhor qualidade, com o Presiden-
te Ismael Loureiro dando um show de simpatia, a atração prin-
cipal foi sem duvida  a tradicional desfolhada realizada pelos 
componentes do R.F. Guerra Junqueiro, matando um pouco 
da saudade da família portuguesa, revivendo as tradições de 
Portugal, agitando o salão  Fernando Santos e a Tocata da 
Lusa.

O tradicional sexto sempre juntos e unidos um verdadeira confraria 
da amizade os casais Custodio, Lurdes, Florbela, comendador Afon-
so Bernardo, Idália e Maneca 

Presente 
na des-

folhada o 
Presidente 
do Orfeão, 

Joaquim 
Bernardo, 

Teresa Mei-
rinho, Dr. 
Barreiros

Prestigiando 
o Almoço na 

Casa de Trás
-os-Montes, o 

Vice-presiden-
te  do consel-

lho da Casa 
de Viseu Dr. 
Paulo Sena, 

esposa Dona 
Mila, Maestro 

Rogério e o 
Presidente Is-
mael Loureiro

O Rancho Folclorico Guerra Junqueiro, brilhou na festa da desfolha-
da dando um show de folclore

Enquanto a senhora Neide, via a marca do vinho que ia saborear o 
Provedor José Guerreiro, Maestro Rogério registraram a marca do 
vinho deve ser delicioso

A anima-
ção com 
Fernando 
e Tocata 
da Por-
tuguesa, 
que deram 
ritmo ao 
evento

A Tocata da 
Portuguesa 
prestigiou a 
desfolhada 

transmontana, 
deu show na 

foto, Adeli-
no, Antônio, 
Simão, Jair, 

Sobreira, Cláu-
dio, Augusto e 

Fátima

Que 
imagem 
marcante a 
desfolhada 
com os 
compo-
nentes do 
R.F. Guerra 
Junqueiro

Durante o Al-
moço Mensal 
no C.P.N do 
Ingá, na foto 
vemos s Dire-
tora Senhora 
Rosa Maria 
Coentrão, o Vi-
ce-presidente 
Dr. Fernando 
Guedes,Presi-
dente Orlando 
Cerveira e 
demais amigos

Durante o con-
vívio social no 

C.P.N. vemos o 
Vice-presidente 

Dr. Fernando 
Guedes, Presi-
dente Orlando 

Ceveira e demais 
convidados

Junto a imagem 
de Nossa Se-
nhora de Fátima 
momento da Reza 
do Terço Mariano 
em louvor a N.S. 
de Fátima, em 
destaque, senho-
ra Rosa Coentrão, 
Ermelinda Correia 
e um convidado

Momento da Coroação da Imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima realizado pelo Joaquim

Quem agitou o Almoço no Clube Português, foi o 
nosso amigo o sanfoneiro Tuninho  Serpico

No Almoço 
Mensal do C.P.N. 
presença de ami-
gos da Comuni-
dade Portuguesa 
do Rio. Na foto 
Tuninho Serapico, 
José Chança, 
demais amigos 
saboreando uma 
bacalhoada

Sucesso absoluto o tradicional Almoço 
Mensal do C.P.N. onde antes do Almoço 

todos participam do Ato Religioso e reza o 
Terço Mariano em louvor a Nossa Senho-
ra de Fátima, ato realizado, pela diretora, 
Rosa Coentrão, em homenagem aos ani-

versariantes a seguir foi realizado um de-
licioso almoço com destaque um suculento 
bacalhau, vinhos portugueses, parabéns ao 
Presidente Orlando Cerveira,vice Dr, Fer-
nando Guedes demais Diretores dando um 
show de simpatia.

Almoço Mensal no C.P.N

José Morais 
festejou nova idade
A última sexta-feira foi especial no Boteco do Morais, pois o   

Comendador José Morais estreou nova idade e recebeu 
a presença dos amigos para comemora, foi com certeza um 
dia marcante, inclusive com a presença do novo Presidente 
do C.P.N., Comendador Orlando Cerveira, seu Vice Dr. Fer-
nando Guedes foram prestigiar o aniversariante José Morais, 
esteve em peso todos os amigos que sempre o prestigiam. 
Parabéns Comendador. Vida Longa.

Comendador José Morais era só alegria no tradicional parabéns prá 
você com direito a bolo delicioso

Presidente do C.P.N. Orlando Cerveira, seu Vice Dr. Fernando Gue-
des, prestigiando os amigos no Boteco do Morais

Seu Alberto e sua sanfona deu o ritmo musical neste dia festivo. Na 
foto o aniversariante José Morais, Presidente Orlando Cerveira, Dr. 
Fernando Guedes e as senhoras Rosa Coentrão e Laura Cerveira

José Morais recebeu o carinho dos amigos, José Chança os convida-
dos do C.P.N. Presidente Orlando Cerveira, Vice Dr. Fernando Guedes

No close 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco, a jorna-
lista Tezeza 
Meirinho, a 
1ª Dama do 
C.P.N., Laura 
Cerveira, 
Dona Rosa 
Coentrão e 
José Chança
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O crescimento de 4,9% 
do Produto Interno Bru-

to  em 2021 é uma décima 
acima do esperado pelo Go-
verno na proposta do Orça-
mento do Estado para 2022, 
entregue em outubro, e o 
mais elevado desde 1990.

Segundo o INE, no quar-
to trimestre de 2021, o PIB 
cresceu 5,8% em termos ho-
mólogos e 1,6% em cadeia. 
Os dados superam quer as 
estimativas do Governo, quer 
das principais instituições na-
cionais e internacionais.

O ministro das Finanças, 
João Leão, disse em  17 de 
janeiro que as medidas de 
apoio à economia e saúde 
adotados em dezembro de-
vido ao agravamento da co-
vid-19 no país não alteram a 
previsão de crescimento eco-
nômico de 4,8% em 2021.

No entanto, durante um 
comício em Coimbra, o pri-
meiro-ministro, António Cos-
ta, apontou para uma esti-
mativa de crescimento de 
4,6%. Rui Rio, presidente do 
PSD, criticou depois o secre-

Cruzeiros levaram mais de 
115 mil pessoas a Lisboa

A associação da hotelaria e 
restauração defende que 

a prioridade do novo Governo 
deve ser salvar as empresas, 
apoiando o reforço da tesou-
raria, e reclama um apoio ime-
diato a fundo perdido pelos 
encerramentos involuntários 
devido à variante ómicron.

“Qualquer que seja a 
solução a resultar deste 
processo, a Associação da 
Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal consi-
dera que a prioridade de um 
novo executivo deve ser sal-
var as empresas, implemen-
tando medidas fundamentais 
para o reforço da tesouraria 
das empresas”, sustenta a 
associação .

A AHRESP lembra ter re-
centemente enviado ao Go-
verno e a todos os partidos 
políticos um conjunto de 20 
propostas para ajudar a recu-
perar empresas e a relançar 
a economia, baseadas em 5 
eixos fundamentais: incenti-
vo ao consumo, fiscalidade, 
capitalização das empresas, 
qualificação e dignificação 
do emprego, legislação la-
boral e contratação coletiva.                                                                                                                                        
     “Entre as propostas que 
fizemos está a aplicação da 
taxa reduzida do IVA a todo o 
serviço de alimentação e be-
bidas durante o ano de 2022, 
o prolongamento do IVAu-
cher e várias medidas fiscais 
como a descida do IRC, IRS 

e o fim do pagamento espe-
cial por conta”, recorda.

A associação defende 
ainda que o encerramento 
involuntário de muitos esta-
belecimentos do setor que se 
tem vindo a verificar devido a 
infeções com covid-19 deve 
ser acompanhado por medi-
das de compensação.

“Face à elevada taxa de 
transmissibilidade da varian-
te Ómicron, as empresas da 
restauração e similares e do 
alojamento turístico estão a 
ser obrigadas a proceder a 
encerramentos involuntários, 
devido à ausência de traba-
lhadores que se encontram 
infetados com a covid-19 ou 
em isolamento profilático, 
durante este período a em-
presa mantém a obrigação 
de assegurar o pagamento 
por inteiro de todos os cus-
tos fixos, os salários dos tra-
balhadores que não foram 
infetados nem se encontram 
em isolamento”.

“Perante estes gra-
ves constrangimentos, a 
AHRESP defende que deve 
ser atribuído um apoio espe-
cífico a fundo perdido, de atri-
buição simples e imediata, 
de modo a compensar todos 
os custos que as empresas 
continuam a ter de suportar 
em períodos de ausência to-
tal de faturamento,  como re-
sultado do encerramento for-
çado de estabelecimentos”.    

O Porto de Lisboa rece-
beu durante o ano de 

2021 um total de 115.984 
passageiros de cruzeiro. 
Em comunicado, o Porto 
de Lisboa informa que se 
registrou entre julho e de-
zembro de 2021 um total 
de 97 escalas de navios de 
cruzeiro, sendo que destes 
57 estavam em trânsito, 27 
navios com partida e che-
gada a Lisboa e não ape-

nas a fazer escala e 13 em 
cruzeiros que embarcam ou 
desembarcam passageiros 
em vários portos ao longo 
do percurso definido.

O vogal do Conselho 
de Administração da APL, 
Ricardo Medeiros, congra-
tula-se com os resultados 
alcançados num contexto 
de pandemia e de grandes 
incertezas e adversidades, 
cita a nota.

Prioridade do novo 
Governo deve ser salvar as 

empresas, diz AHRESP

Taxa de desemprego desce 
para 5,9% em dezembro

tário-geral do PS, acusando
-o de divulgar um dado a que 
só teve acesso sob reserva 
por ser primeiro-ministro.

Entre as principais ins-
tituições nacionais e inter-
nacionais, a menos otimista 
era o Fundo Monetário Inter-
nacional, que projetava um 
crescimento de 4,4%, en-
quanto a Comissão Europeia 
previa uma subida de 4,5% 
e o Conselho das Finanças 
Públicas de 4,7%.

A explicar a evolução está, 
segundo o INE, um contributo 

positivo expressivo da procu-
ra interna, depois de ter sido 
significativamente negativo 
em 2020, registrando-se uma 
recuperação do consumo pri-
vado e do investimento.

Já o contributo da procu-
ra externa líquida foi bastan-
te menos negativo em 2021, 
explica o organismo de esta-
tística, detalhando que se re-
gistraram crescimentos sig-
nificativos das importações 
e das exportações de bens e 
de serviços.

Em termos homólogos, o 

contributo da procura exter-
na líquida foi positivo, devido 
a uma aceleração em volu-
me das exportações de bens 
e serviços, tendo-se registra-
do também um contributo po-
sitivo da procura interna.

O ministro das Finanças, 
João Leão, está confiante 
que o crescimento da econo-
mia supere os 5,5% inicial-
mente estimados para este 
ano, com o PIB a ultrapassar 
o nível pré-pandemia já no 
primeiro semestre.

O Ministério das Finanças 
sublinha que este é o mais 
elevado crescimento dos últi-
mos 31 anos, explicando que 
a evolução positiva do inves-
timento e das exportações foi 
determinante para este cres-
cimento.

O ministro da Econo-
mia, Siza Vieira, disse que 
o crescimento de 4,9% em 
2021 revela uma trajetória 
de recuperação saudável, 
destacando que a taxa de 
desemprego esperada para 
dezembro é das mais baixas 
de sempre.                 

Em 2021, foram apreen-
didas 10.836 notas con-

trafeitas em circulação em 
Portugal, revela o Banco de 
Portugal. Este número repre-
senta um decréscimo de 10% 
em relação a 2020, ano em 
que foram retiradas de circula-
ção 12.028 notas contrafeitas.

“A quantidade de contra-
facções detectadas é residu-
al quando comparada com o 
total de notas em circulação”, 
sublinha o Banco de Portu-
gal, que revela que as notas 
de 20 euros continuam a ser 
as mais aprendidas.

Do total de 10.836 notas 
contrafeitas apreendidas, 
4.324 eram de 20 euros, 

3.347 de 10 euros, 1.672 de 
50 euros, 830 de cinco euros, 
474 de 100 euros, 118 de 500 
euros e 71 de 200 euros.

“As contrafações apreen-
didas em 2021 poderiam ser 
facilmente identificadas, sem 
recurso a instrumentos auxi-
liares, apenas tocando, obser-
vando e inclinando a nota para 
detectar os respetivos elemen-
tos de segurança ”, destaca o 
banco central português.

“É importante que os uti-
lizadores verifiquem sempre 
as notas quando as rece-
bem. Uma nota contrafeita 
não é reembolsada, o que 
implica uma perda para a 
pessoa que a aceita”, alerta.

Quase 11 mil notas falsas 
retiradas de circulação em 2021

Economia portuguesa cresce 4,9% em 
2021, acima do esperado pelo Governo.

É o valor mais elevado desde 1990

A taxa de desemprego 
caiu para 5,9% em de-

zembro, menos 0,4% do que 
em novembro e menos 1,0%, 
face ao mês homólogo, se-
gundo os dados provisórios 
divulgados pelo INE.

De acordo com as esta-
tísticas mensais de empre-
go e desemprego, divulga-
das  pelo Instituto Nacional 
de Estatística, a população 
desempregada diminuiu 
6,6% em dezembro face ao 
mês anterior para 304,0 mil, 
e caiu 12,3% face ao mês 
homólogo.

Já a população emprega-
da (4.865,9 mil) aumentou 
0,3% em relação ao mês 

A Autoridade Tributária 
e Aduaneira emitiu um 

novo alerta de segurança 
sobre mails e mensagens de 
texto (SMS) fraudulentos que 
estão a ser enviados a contri-
buintes, sendo este o tercei-
ro desde o início do ano.

A Autoridade Tributária e 
Aduaneira emitiu um novo 
alerta de segurança sobre 
mails e mensagens de tex-
to  fraudulentos que estão a 
ser enviados a contribuintes, 
sendo este o terceiro desde 
o início do ano.

No caso dos emails, é 
dito ao contribuinte que tem 
direito a um reembolso de 
imposto, sendo-lhe indica-
do que carregue num deter-
minado link para receber o 
valor, o que, avisa a AT, não 
deve ser feito em nenhuma 
circunstância.

Na mensagem de texto 
, o contribuinte é confronta-
do com a existência de uma 
dívida em processo de exe-
cução fiscal sendo-lhe inclu-
sivamente fornecida a refe-
rência e número de entidade 
para ‘pagamento’.

“Está também em curso 
uma campanha de ‘phishing’ 
que recorre a mensagens de 
texto  fraudulentas”, refere 
a AT no alerta publicado no 
seu site, especificando que 
os destinatários destes SMS 
são induzidos maliciosamen-
te a efetuar um pagamento 
para alegadamente regulari-
zar a sua situação tributária.

Trata-se em ambos os 
casos de mensagens “fal-
sas” que devem ser ignora-
das já que, precisa a mesma 
informação, o seu objetivo é 
convencer o destinatário a 
aceder a páginas maliciosas 
carregando nos links sugeri-
dos ou a efetuar pagamentos 
indevidos.

Fisco faz novo alerta de 
segurança, o terceiro 
desde o início do ano

anterior e 3,7% comparativa-
mente a um ano antes

Por sua vez, a população 
ativa (5.169,9 mil) diminuiu 
0,2% em relação ao mês an-
terior e aumentou 2,6% em 

relação a dezembro de 2020, 
enquanto a população ina-
tiva (2.515,8 mil) aumentou 
0,4% face ao mês anterior e 
diminuiu 4,7% relativamente 
a um ano antes.

“A par dos protocolos, a 
distinção do Terminal de Cru-
zeiros de Lisboa com o selo 
‘Clean and Safe 2021’, tam-
bém proporcionou confiança 
e segurança aos navios, pas-
sageiros e tripulantes de cru-
zeiro, fatores essenciais nes-
te contexto de pandemia”.

Segundo a APL, ao lon-
go de 2021 esta infraes-
trutura recebeu 15 navios 
em primeira escala, sendo 
que destes 5 estavam a re-
alizar a primeira viagem 
após saída de estaleiro e 
2 em viagem inaugural.                                                                                                                                      
A administração do Porto 
de Lisboa acrescenta ainda 
que, não obstante os resulta-
dos de 2021 terem interrom-
pido um ciclo de mais de 20 
anos em crescimento suces-
sivo, conseguiu conquistar 
pelo sexto ano consecutivo 
o prêmio de melhor porto de 
cruzeiros da Europa.
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O PS venceu as eleições le-
gislativas de domingo com 

maioria absoluta com 41,6% e 
117 deputados, segundo os re-
sultados provisórios da Secre-
taria-Geral do Ministério da Ad-
ministração Interna, já fora de 
Portugal , a agência de notícias 
espanhola Efe escreveu que o 
PS consolidou este domingo o 
seu domínio em Portugal, ten-
do ainda dizendo que nenhuma 
das ´pesquisas mostrou  um 
resultado semelhante, nem se-
quer acertaram na taxa da abs-
tenção,  o “El País” escreveu: 
eleitores punem severamente 
os parceiros minoritários da ge-
ringonça, destacando ainda a 
conversão da extrema-direita na 
terceira força parlamentar.

Também o “El Mundo” subli-
nhou a maioria absoluta histórica 
que permitirá a Costa governar 

Imprensa internacional destaca
maioria absoluta do PS e

crescimento da extrema-direita

sem oposição interna, apontan-
do que o PS eliminou os seus ri-
vais do Bloco de Esquerda,  que 
passou de 19 para 5 deputados.

Em França, o “Le Monde” 
citou a clara vitória dos so-
cialistas, assim como o cres-
cimento do Chega, que ele-
geu 12 deputados, notando a 
existência de um grupo parla-

mentar de extrema-direita pela 
primeira vez desde a queda da 
ditadura, em 1974.

A agência France-Presse  
assinalou que o primeiro-mi-
nistro obteve uma improvável 
maioria absoluta numa votação 
que também assistiu a um avan-
ço por parte da extrema-direita.                                                                                                            
Os britânicos “The Guardian” e 

Rui Rio saiu da sala onde 
discursou, sem saber se o 

PS teria a maioria absoluta. No 
entanto, assegurou que nesse 
cenário saía da liderança do 
partido. De postura resignada 
e num discurso curto em que 
justificou a derrota com o fra-
casso no apelo ao voto útil da 
Direita, o líder do PSD acabou 
por interromper a conferência 
de imprensa depois de vaias 
dos seus apoiantes direciona-
dos aos jornalistas. Foi na se-
quência desse momento que 
acabou por admitir, primeiro 
em português e depois em ale-
mão, que já não vê como pode 
ser útil ao partido.

“O primeiro responsável sou 
eu, quem é que havia de ser?”. 
A resposta de Rui Rio sobre a 
hecatombe eleitoral do PSD até 
parece simples, não fosse aque-
le o mesmo Rui Rio que, peran-
te a derrota de 2019, culpou os 
críticos internos de não lhe da-
rem tréguas, de as sondagens 
lhe atribuírem menos votos do 
que veio realmente a ter e de a 
conjuntura internacional benefi-
ciar o Governo. Agora, o Rui Rio 
de 2022 foi encurralado pelo Rui 
Rio de 2019. Nesta campanha, 
os críticos internos mobilizaram-
se, as sondagens puseram-no 
a disputar a vitória eleitoral e a 
conjuntura econômica interna-

cional é mais débil que em 2019. 
Solução? Assumir a culpa.

Assim, sem usar a palavra 
mágica da demissão, Rui Rio 
anunciou que não se mantém 
na liderança do PSD num ce-
nário de maioria absoluta do 
PS: “Eu sou o primeiro a dizer 
que estando numa perspectiva 
de serviço público que é sem-
pre o meu estilo eu não con-
sigo argumentar como é que 
posso ser útil ao partido. Só se 
alguém conseguir argumentar, 
eu não consigo”.

Naquele momento  soube 
encontrar os motivos do fracas-
so que surpreendeu as hostes 
laranjas depois de uma campa-
nha que se julgava positiva. “A 
estratégia de captação do voto 
ao Centro e do voto equilibrado 
aconteceu, o problema é que, 
à Esquerda, o PS foi buscar 
milhares de votos ao BE e ao 
PCP”, afirmou Rio, acrescentan-
do que a isto se somou o reforço 
do Chega e da Iniciativa Liberal.

O presidente do PSD felici-
tou António Costa, mas não dei-
xou de desabafar que continua 
a achar que os portugueses não 
querem para primeiro-ministro 
alguém especializado em dizer 
muito mal dos outros. Nas en-
trelinhas, deixou ainda escapar 
que fez uma campanha pela 
positiva, por contraponto à que 

Rui Rio: “Eu não consigo argumentar 
como é que posso ser útil”

o econômico “Financial Times” 
destacaram a surpreendente 
maioria absoluta, sublinhando 
a adesão mais alta que o es-
perado apesar da pandemia da 
covid-19, enquanto o “Politico” 
falou numa vitória estonteante.                                                                                                                                     
         Em Itália, o “Corriere Dela 
Sera” escreveu que Costa ga-
nhou a aposta e que o primeiro-
ministro vai para um ‘hat-trick’, e 
regista que, preocupantemente, 
a extrema-direita saltou de um 
para mais de 10 deputados.                                                                                                                                    
Também o jornal alemão “Su-
ddeutsche Zeitung” destaca a 
vitória do PS de António Costa, 
assim como a desilusão na noite 
eleitoral de Rui Rio.                                                                                                                                            

No Brasil, O Globo enalte-
ceu a vitória contundente do 
PS, com um resultado maior 
que o previsto nas pesquisas 
pré-eleitorais.

Apontado como sucessor 
de Costa, Pedro Nuno afastou 
a hipótese de, face ao resulta-
do conseguido com o atual líder 
ao leme, se retirar temporaria-
mente para uma posição mais 
secundária dentro do partido: 
“Retirar porquê?”, respondeu.

Sobre os maus resultados 
de PCP e BE (que apenas con-
seguiram 6 e 5 deputados), Pe-
dro Nuno Santos preferiu não 
comentar. “Costumo dizer que 
sou socialista desde que nasci, 
portanto fico satisfeito e feliz é 
com a vitória do meu partido”, 
frisou, esclarecendo ainda que 
não se considera da ala esquer-
da do PS: “O PS não tem ala 
esquerda, tem é uma pequena 
ala direita”.

Surpreendido com maioria, 
Pedro Nuno garante que PS 

continuará a dialogar

No quartel-general da Iniciati-
va Liberal, mal foram conhe-

cidas as projeções a indicar que 
o partido conseguiria conquistar 
pelo menos 5 deputados e tor-
nar-se na quarta força política 
na Assembleia, a Gare Maríti-
ma da Rocha do Conde de Óbi-
dos, em Lisboa, transformou-se 
numa autêntica discoteca, com 
dezenas de jovens de copo na 
mão e música eletrônica. Aca-
bou com 8 deputados e mais de 
268 mil votos.

“Com ideias, sem protago-
nismo, sem populismo, com ri-
gor, é possível tirar pessoas da 
apatia, é possível crescer eleito-
ralmente, é possível dar espe-
rança aos portugueses”, reagiu, 
perante uma plateia em apote-
ose, o líder da IL e até agora o 
único deputado do partido, João 
Cotrim de Figueiredo.

Em menos de 2 anos e meio, 
a IL passou de um deputado 
para 8, quatro por Lisboa, dois 
pelo Porto, um por Braga e por 
Setúbal, tornando-se com qua-
se 5% dos votos, na quarta força 
política, atrás PS, PSD e Chega. 
Resultados que ultrapassaram o 
objetivo que os liberais tinham 
definido para estas Legislativas: 
4,5% dos votos e 5 deputados, 
no Porto e Lisboa.

Carlos Guimarães Pinto, ca-
beça de lista pelo Porto e ex-lí-
der do partido, foi o primeiro a 
assegurar o mandato. Patrícia 
Gilvaz, também pelo Porto, Co-

“Portugal esta  mais liberal com IL como 
quarta força política e oito deputados”

acha que Costa fez. Foi Rui Rio 
até ao fim, mesmo quando disse 
que fechou as contas da cam-
panha sem qualquer dívida. O 
Rio das contas certas só errou 
no número de votos que conta-
va ter: “Ficamos muito abaixo do 
resultado que pretendíamos”.

O ainda presidente social-
democrata acrescentou que o 
resultado eleitoral é mérito do PS 
e demérito do PSD: “O PS teve o 
mérito de ter conseguido explicar 
à Esquerda que ou votavam no 
PS ou o primeiro-ministro era do 
PSD. E nós, à Direita, tivemos o 
demérito de não ter conseguido 
isso. O PSD até teve mais vo-
tos do que em 2019, mas não 
chegou face ao crescimento à 
Direita e à concentração de vo-

O ministro das Infraestruturas 
admitiu ter sido surpreendido 

com a conquista da maioria abso-
luta pelo PS. Pedro Nuno Santos 
garantiu que, apesar de o parti-
do ter deixado de estar obrigado 
a dialogar, essa disponibilidade 
mantém-se. O governante escla-
receu ainda que o resultado não 
o fará adotar uma postura mais 
recatada: “Essa questão não se 
coloca e não se colocava”.

“Sempre foi claro para mim 
que não havia razões de fundo 
para que o eleitorado abando-
nasse o PS. Acho que o povo 
português claramente não que-
ria uma legislatura interrompida 
a meio e, agora, optou por ga-
rantir estabilidade ao Governo”, 
afirmou o ministro.

Questionado sobre de que 
forma um PS maioritário no Par-
lamento poderá relacionar-se 
com os restantes partidos, res-
pondeu: “Da mesma maneira. 
Quando não tínhamos maioria 
absoluta, conversávamos. Por-
tanto, a disponibilidade para 
continuar a conversar mantém-
se”, acrescentou, argumentan-
do que, desde os tempos de au-
tarca, Costa já deu mais do que 
mostras de saber dialogar.

tos no PS”, analisou.
Apesar da derrota, o líder 

do PSD manteve a convicção 
nas 6 ideias que defendeu para 
o país durante a campanha : 
um Portugal de rigor, reformis-
ta, com menos dívida, melho-
res salários, melhores serviços 
públicos e descentralizado. “Se 
agora houvesse outra campa-
nha eu não teria forma diferen-
te de dizer aquilo em que nós 
acreditamos”, assegurou, pe-
rante uma sala que ao longo da 
noite foi enchendo de apoian-
tes, mas sem que ali se visse 
qualquer dos críticos internos 
que estiveram com Rui Rio na 
campanha eleitoral. O presi-
dente do partido assumiu que 
não atingiu nem de longe nem 
de perto os objetivos e apontou, 
finalmente, o PS como o grande 
vencedor da noite.

A imagem da derrota de Rui 
Rio contrasta com a maturidade 
democrática demonstrada na 
campanha. À chegada do líder, 
houve empurrões e Carlos Mota 
Cardoso, biógrafo de Rui Rio, 
caiu de costas. A cada pergun-
ta dos jornalistas, os apoiantes 
lançavam vaias e Rio ria-se. 
Perante a insistência no tema 
da demissão, o ambiente ficou 
mais tenso e a conferência de 
imprensa foi terminada à quarta 
pergunta, quando seriam dez.

Mais do que celebrar a su-
bida vertiginosa do Chega 

relativamente a 2019, André 
Ventura deixou, no seu discurso 
após os resultados, uma clara 
mensagem para o futuro, posi-
cionando-se como o mais forte 
opositor de António Costa. “Aca-
bou-se aquela oposição fofinha 
no Parlamento”, prometeu.

Perante uma plateia eufóri-
ca, André Ventura fez questão 
de atribuir culpas aos partidos 
de Direita pelo discurso contra 
o Chega. “Diziam Chega, não, 
mas o povo português disse 
Chega, sim”.

O agora líder do futuro grupo 
parlamentar referiu mesmo que 
este “excelente resultado é re-
flexo de méritos próprios. “Ape-
nas devemos esta grande vitória 

ao nosso trabalho e aos portu-
gueses, que, apesar de tudo o 
que ouviam, que vinha aí o fas-
cismo e a extrema-direita, não 
se deixaram ficar em casa como 
medo”, salientou, acrescentan-
do que esta “é a mensagem a 
deixar ao coração da Direita”.

À hora a que discursou, não 
havia ainda certeza sobre a 
maioria absoluta do PS. Ventura 
confessou esperar que não se 
confirmasse, mas voltou a cul-
par os partidos de Direita: “Não 
souberam estar à altura das 
suas responsabilidades”.

Embalado pelos muitos 
aplausos e cânticos que se ou-
viam na sala, o líder do Chega 
levou a plateia ao rubro quan-
do deixou mais uma mensa-
gem ao PS. “António Costa, eu 

agora vou atrás de ti”.
Com deputados eleitos em 

muitos dos mais importantes 
distritos do país, perante a 
perspectiva de um grupo par-
lamentar alargado, Ventura 
lembrou as eleições de 2019 
para reforçar o êxito agora al-
cançado. “Na altura, disse que 
em oito anos seríamos a maior 
fora política em Portugal; pas-
saram dois e já somos a tercei-
ra”, destacou.

O discurso de André Ventu-
ra empolgou uma plateia com 
algumas dezenas de pesso-
as, que, à medida que foram 
confirmados os mandatos pelo 
partido, saudou também efusi-
vamente os futuros deputados. 
Mais uma razão para o líder 
passar uma mensagem apoteó-

tica: “Assumimos o papel que a 
história nos reservou”.

Houve ainda tempo para 
nova comparação com o cená-
rio vivido há 4 anos, quando foi 
o único eleito pelo Chega. “Lem-
bram-se quando queriam abrir 
portas para eu passar na As-
sembleia da República e quem 
as queria abrir?”, questionou, 
antes de reforçar uma promes-
sa: “A partir de agora, somos 
nós a decidir o que vai aconte-
cer, sendo que, haja a maioria 
que houver, não faremos arran-
jinhos com a Esquerda”.

A terminar, um apelo ao en-
toar do hino nacional, com a 
mão no peito e nova promes-
sa: “Se António Costa pensa 
que vai ter uma vida mais fácil, 
está enganado”.

Catarina Martins, coordena-
dora do Bloco de Esquer-

da, reconheceu o “dia difícil” 
e o mau resultado do partido, 
acusou António Costa de ter 
criado crise artificial e atacou 
um dos seus principais adver-
sários políticos, André Ventura.                                                                                                                                    
A deputada eleita pelo círculo 

Catarina Martins: “Cada 
deputado racista eleito, é um 

deputado a mais para combater”
do Porto afirmou que a derru-
bada do Orçamento do Estado 
não foi nenhuma tática elei-
toral e garantiu que o partido 
continuará a defender o Ser-
viço Nacional de Saúde e os 
salários dignos.

“Não fica mais fácil com o 
resultado desta noite, mas tam-
bém sabemos que não falta-
remos a essas lutas em todo o 
país”, considerou.  

A coordenadora-nacional 
do partido lamentou ainda o re-
sultado obtido pelo Chega, que 
saltou para o terceiro lugar até 
então do Bloco de Esquerda e 
afirmou: “Cada deputado racista 
eleito no Parlamento português, 
é um deputado racista a mais e 
cá estaremos para os combater 
todos os dias”.

André Ventura: “A partir de agora, vai 
haver a oposição que faltou ao PS”

trim de Figueiredo, Carla Cas-
tro, Rodrigo Saraiva e Bernardo 
Blanco, por Lisboa, Rui Rocha, 
por Braga, e Joana Cordeiro, 
por Setúbal, foram os restantes 
eleitos. Trata-se dos distritos em 
que os liberais mais apostaram 
durante a campanha eleitoral.

A conquista de cada manda-
to foi celebrada com gritos ensur-
decedores de “liberal” por cerca 
de uma centena de apoiantes e 
militantes que não arredaram pé 
até Cotrim de Figueiredo cantar 
vitória, com a canção “People 
Have The Power” (“O Povo Tem 
o Poder”), de Patti Smith, como 
banda sonora a abrir e a fechar.

“Portugal é hoje mais liberal”, 
começou por dizer o líder da IL, 
prometendo uma oposição firme 
e implacável ao socialismo que 
nos desgoverna. E garantiu que 
o partido vai continuar a lutar e 
doutrinar todos os dias para que 
cada português perceba que o 
liberalismo funciona. 
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Jogo emocionante em Lei-
ria consagrou o Spor-

ting campeão de inverno. 
Os leões até estiveram a 
perder com o Benfica, mas 
deram a volta (2x1) e reva-
lidaram o título conquistado 
na temporada passada.

O conjunto verde e bran-
co entrou melhor, mas foi a 
equipa encarnada a marcar, 
no único remate que realizou 
na primeira parte: assistido 

Sporting volta a
vencer o Benfica
e revalida título

por Grimaldo, Everton dis-
parou de pé esquerdo para 
o fundo da baliza de Adán 
(23’). O conjunto de Rúben 
Amorim tentou reagir, mas 
Vlachodimos parou um ca-
beceamento perigoso de 
Gonçalo Inácio (26’), um cru-
zamento/remate de Sarabia 
(37’) e um remate de cabeça 
de Paulinho (45+2’).

O empate surgiu no iní-
cio do segundo tempo: num 

canto de Sarabia, Gonçalo 
Inácio antecipou-se a Mora-
to nas alturas e fez o empate 
de cabeça (49’). Embalados 
pelo gol, os leões procura-
ram o segundo, mas, servido 
por Porro, Paulinho rematou 
à barra (73’). A reviravolta 
surgiu num passe longo do 

lado direito, ao qual Sarabia 
deu o melhor seguimento: 
recebeu e disparou de pé es-
querdo para o fundo da bali-
za (78’).

O Sporting ganhou assim 
o troféu pelo segundo ano 
consecutivo, quarto do seu 
historial.

No final da partida com o 
Benfica, em entrevista à 

SIC, o técnico Rúben Amorim 
explicou alguns pontos impor-
tantes no sucesso obtido.

“É alguma sorte, hoje nem 
tanto. É o trabalho de toda a 
gente, são bons jogadores, 
sempre tive bons jogadores 
desde que iniciei a minha car-
reira. Mesmo com duas der-

O Ministério Público (MP) 
está a investigar a trans-

ferência de João Félix do 
Benfica para o Atlético de 
Madrid, em julho de 2019, no 
processo Cartão Vermelho, 
no qual Luís Filipe Vieira é o 
principal arguido.

Segundo noticia o CM, 
este domingo, as suspeitas 
concentram-se nos seis mi-
lhões de euros a mais que 
o clube espanhol pagou ao 
Benfica, relativos a alegados 
custos de financiamento da 
operação; na comissão de 
12 milhões de euros paga 
pelo Benfica a Jorge Mendes 
e Manuel Moreira de Sá, em-
presário do atleta.

Venda de João 
Félix está sob 
investigação

Rúben Amorim e o jogo: 
“desta vez não foi sorte” 

rotas no campeonato notou-
se bem a personalidade do 
grupo. Não controlámos os 
resultados mas controlámos 
a forma como entramos para 
os jogos e (os jogadores) vão 
ter de continuar assim”, de-
clarou o treinador.

Segundo o treinador leo-
nino, notou-se vantagem da 
sua equipe sobre o Benfica 
no aspeto mental: “Cansaço 
físico não noto muito. Para 
mim, é mais uma questão 
mental. Também já o disse, 
tivemos tempo para treinar 
e isso é importante porque 
quando não temos tempo há 
questões que ficam para trás. 
Mostrou-se que tivemos van-
tagem para o Benfica porque 
os nossos jogadores já sa-
bem a forma jogamos, o que 
queremos. Mas é difícil quan-

Autêntica espiral negativa 
sem fim à vista e a crise 

instalou-se para ficar na ca-
bina encarnada agora lidera-
da por Nélson Veríssimo.

A saída de Jorge Jesus 
não resultou no efeito dese-
jado pelas águias que volta-
ram a tombar com estrondo 
no dérbi da final da Taça da 
Liga, onde até entraram a 
vencer mas permitindo re-
viravolta ao rival Sporting. 
Com exibição muito longe do 
desejado e apenas com um 
remate à baliza adversária... 
algo que nunca tinha aconte-
cido esta temporada.

Nos 36 jogos efetuados 
esta época, o Benfica somou 
na noite de sábado a sétima 
derrota (segunda com Nél-
son Veríssimo), a que junta 
ainda sete empates além 
das 22 vitórias. Os encarna-
dos levam 37 gols sofridos 
esta época. No Campeonato 
a águia está em terceiro lu-
gar, a 12 pontos do líder FC 
Porto (tem mais um jogo) e a 
três do Sporting, foi elimina-
do da Taça de Portugal nos 
oitavos e finalista vencido na 
Taça da Liga. Pelo meio uma 
mudança de equipe técnica, 
com a saída de Jorge Jesus 
no final de dezembro. O úni-

co ponto positivo a que os 
encarnados podem agarrar-
se é o apuramento para os 
oitavos da Champions, onde 
defronta o Ajax.

Nélson Veríssimo pede 
tempo para ajustar as suas 
ideias à equipe “com o com-
boio em andamento” depois 
de ter deixado cair o 3x4x3 
para apostar ora no 4x4x2 
ora no 4x3x3. Mas o tempo 
vai passando, as nuvens ne-
gras não desaparecem e a 
descrença dos adeptos - no 
que à equipe diz respeito, à 
capacidade do treinador para 
mudar o rumo ou até à capa-
cidade de liderança de Rui 
Costa para inverter a tendên-
cia negativa -  aumenta, na 
mesma medida em que au-
menta também o desconten-
tamento de quem se senta 
na bancada.

Pese toda a onda negati-
va que se instalou, a SAD en-
carnada não tem planos ime-
diatos para novas mudanças 
na equipe técnica. Rui Costa 
e seus pares querem esperar 
pelo final da temporada para, 
aí sim, fazer a avaliação pe-
rante todos os números da 
época que aí forem conheci-
dos. Veríssimo está, por isso, 
firme na liderança.

Rui Costa segura
Nélson Veríssimo

Terminado o desafio com 
o Marítimo, que o FC 

Porto venceu por 2x1, Marko 
Grujic, de volta à titularidade 
aproveitando a ausência de 
Uribe (castigado e ao servi-
ço da seleção da Colômbia), 
enalteceu a conquista dos 
três pontos.

“Foi bom estar de volta, 
mas o importante foi termos 
ganho. Não foi o jogo com 
maior qualidade da nossa 
parte. Queremos sempre 
defender bem, não sofrer 
gols e marcar o maior nú-
mero possível. Agora, te-
mos de nos preparar para 

“Foi importante
termos ganho”

o próximo jogo”, destacou 
o médio.

Segundo o sérvio, o re-
sultado foi um dos melhores 
aspetos a retirar o desafio, 
senão mesmo o melhor: “É 
importante continuar a ga-
nhar. Hoje tivemos mais um 
jogo e conseguimos mais 
uma vitória. O Marítimo é 
um adversário difícil, na pri-
meira volta, lá, ficou 0x0. Foi 
importante termos ganho, 
temos de olhar para esse 
lado positivo do jogo, mas 
também temos de ter em 
conta os aspectos em que 
não estivemos tão bem.”

Após o nulo verificado 
ao intervalo, os arse-

nalistas, comodamente ins-
talados no quarto lugar, en-
traram melhor na segunda 
parte e adiantaram-se logo 
aos 48 minutos, por Al Mus-
rati, tendo ampliado aos 72’, 
por Ricardo Horta.

O Braga venceu este 
domingo na receção ao ri-
val minhoto Moreirense por 
2x0, em jogo da 20.ª jorna-

da da I Liga, que resolveu 
com gols anotados na se-
gunda parte.

Após o nulo verificado ao 
intervalo, os arsenalistas, 
comodamente instalados 
no quarto lugar, entraram 
melhor na segunda parte 
e adiantaram-se logo aos 
48 minutos, por Al Musrati, 
tendo ampliado aos 72’, por 
Ricardo Horta, na conversão 
de uma grande penalidade, 

frente a um Moreirense que 
somou o terceiro encontro 
sem vencer, segunda derro-
ta consecutiva.

Com esta vitória, o Braga 
ocupa o quarto lugar, com 38 
pontos, menos seis do que o 
Benfica, terceiro, e mais oito 
do que o Gil Vicente, quinto, 
enquanto o Moreirense está 
em zona de descida, na 
17.ª e penúltima posição, 
com 16 pontos.

Depois do Sporting, Braga recebe e
triunfa sobre o Moreirense na Liga Bwin

do o intervalo é de três dias 
e é muito difícil manter a con-
centração em todos os jogos. 
Não noto cansaço, notei que 
baixámos um bocadinho de 
intensidade e fomos penaliza-
dos. Já jogamos muito pior e 
se tivemos estrelinha no ano 
passado, na atual temporada 
já tivemos azar.”

Quanto à aposta em Pe-
dro Porro, recuperado de le-
são, que entrou e assistiu Sa-
rabia para gol, Rúben Amorim 
comentou: “Sabíamos que o 
Porro não podia jogar muito. 
Baixamos o Esgaio porque 
tinha amarelo e sabíamos 
que o central a sair à bola se-
ria o Neto, procuramos fazer 
essas contas e já tínhamos 
esse plano para o jogo. São 
dinâmicas que também já ti-
vemos noutros jogos.”
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Maneca

Maria
Alcina

Portugal em Foco

O Amor é lindo, belo casal, amiga Gil do Brasil  
seu marido, amigo Fernando de Portugal

Comunidade de S. Paulo de luto 
morreu a sua diva do FADO

Linda Foto da Mamãe 
Rose Boaventura, com Sua 

Princesinha Camila

Solar Trasmontano, sempre tentando fazer o melhor

Alegria, na Tasca do Marquês

Adeus ao nosso querido 
Presidente da Casa do Minho,

Agostinho dos Santos

Cantor Marco Paulo, o 
ídolo de todos nós

Feliz   Aniversário 
Comendador José Morais

Uma novidade na Desfolhada do Solar Trasmontano

Fechando uma bela noite de domingo

Rio de Janeiro, 3 a 9 de Fevereiro de 2022

A nossa Casa do Minho, perdeu o seu Presidente maior. 
Maior no amor á casa, maior e dedicação aos costumes 

minhotos, amor Infinito pela luz de seus olhos, o seu Rancho 
Maria da Fonte e seus Componentes. A Comunidade Luso 
Brasileira perdeu o seu  representante que sempre lutou 
pelo melhor para  os portugueses desamparados,  através 
do hospital, que presidiu por muitos anos, Obra  Portugue-
sa, Hospital Egas Muniz. Nossos sentimentos à Família, 
Diretoria e Associados da Casa do Minho. Paz á sua 
alma. Muita Luz!

A fadista Teresinha Alves, 
a voz ternura do Fado, 

foi para o Céu.  sua voz 
terna e suave, encantou co-
rações enamorados. Pro-
prietária da Adega Lisboa 
Antiga , foi uma casa que 
marcou na frequência  da 
alta sociedade nas terras  
da Garoa. Teresinha Alves  
foi  a fadista de mais nome  
que  S. Paulo conheceu. 
Amiga dos colegas foi um 

anjo bom no inicio da minha carreira. Minha prece por sua 
alma só tem um sentido... GRATIDÃO. Meus sentimentos 
a seus familiares, muito especialmente ao seu marido José 
Luís Marcondes; que foi um marido exemplar em dedicação 
e carinho. Muita luz paz á sua alma.

Rodeado de amigos, o empresário 
Adão Ribeiro , embaixador de 

Castro Daire, realizou no ITAHY  
IPANEMA, uma singela homena-
gem de despedida, para o Dr. Luís 
Gaspar da Silva, Consul Geral de 
Portugal no Rio de Janeiro,  que 
mesmo sendo uma curta permanên-
cia á frente do Consulado, deixará 
muitas amizades conquistadas  pela 
sua simplicidade  e marcante simpa-
tia. Na foto:  Além do Anfitrião Adão 
Ribeiro e sua esposa D. Irene, esta-
vam presentes o homenageado, Dr. 
Luís Gaspar, Dr. João de Deus, Dr. 
Alcides Martins e esposa Dra. An-
gelina, Dr. Antônio Marques sua es-
posa, Maria Alice, Deputado Carlos 
Páscoa, o empresário, Ricardo Tei-
xeira,  e Pedro Sá correspondente 
da RTP. Uma noite romântica ao ar 
livre, na atmosfera da Praça Nossa 
Senhora da Paz. Muitas bênçãos

O sucesso do folclore português  com o conjunto do Claudio 
Santos na Tasca do Marquês, aumenta a cada dia, com 

alegria contagiante e afluência de publico  prestigiando o show 
e a gastronomia portuguesa. Na foto:  O casal Ana Maria e  José 
Matos, o Anfitrião Sr. Rui, a cantora simpatia Fátima, (Fafá), e 
os componentes do grupo Cláudio Santos. Muitas bênçãos

Aos sábados á tarde, assisto sempre ao programa  da CIC.  
com Marco Paulo. O nosso ídolo festejou o seu aniversário, 

sendo homenageado por dezenas de artistas, músicos e seus 
Amigos de Quatro Patas que são o seu ai Jesus. O programa é 
direto de sua bela mansão que nos deixa encantados e felizes 
com o sucesso sempre crescente do nosso ídolo Marco Paulo. 
Muitas bênçãos

Casa Vila da 
Feira e Ter-

ras de Santa Ma-
ria tem sua data 
marcante para 
bem representar, 
a tradição das 
Terras de Feira  
Portugal, mas em 
virtude a situação 
que atravessa-
mos, não poden-
do fazer aquela 
festa costumeira, 
fica aqui este belo 
registaram no dia 
de seu Padroeiro, 
que; é   (São Se-
bastião) vemos a 
Primeira Dama, 
Dona Rose, com 

sua filhinha Camila, que após a missa, ela transportou com 
muito carinho, o Castelo de Prata. Parabéns Sr. Presidente,  
Ernesto Boaventura e a toda a sua Diretoria, com as maiores 
felicitações

Com muito gos-
to faço este 

registro, como ve-
mos na foto, num 
estilo  esportivo, 
transmitindo aque-
le bem estar, que 
faz bem  a todos 
nós, para o ami-
go Morais que é 
Diretor do Bote-
co do Morais e 
muito, desejo-lhe 
as maiores felici-
dades, junto sua 
estimada esposa e 
toda a família, que 
deus vos Aben-
çoe e  Parabéns

Casa Trás os Montes e 
Alto Douro, parabéns 

a Todos que participaram 
da Saudosa Desfolhada, 
que devido aos proble-
mas, a muito  tempo não 
acontecia, assim sendo, 
como vemos na foto, uma 
linda folclorista, com Dona 
Idália muito felizes relem-
brando as belas tradições 
da Pátria Mãe, foi uma 
tarde para ver os amigos 
e matar saudade, aqui fica 
meu abraço, com o desejo 
de muita saúde. 

Domingo passado, no Solar Trans-
montano, viveu-se uma bela Tradi-

ção, que após o almoço, nos brindaram 
com aquela tradicional desfolhada, era 
alegria total, relembrando o nosso que-
rido  Portugal e para minha surpresa, 
como vemos na foto, Dona Gil,  Ex. 
Diretora da Casa de Espinho, que co-
nheceu seu marido numa das viagens 
ao Brasil, amigo Fernando, natural de 
Penafiel, local onde moram e de vez 
em quando, ,dão um passeio ao Brasil 
para visitar familiares e amigos, para-
béns e muita saúde, tive muito gosto 
em estar com vocês, boa sorte.

Domingo passado a 
festa mexeu com a 

galera, como vemos na 
foto, Dona Márcia Mendes   
esposa do Toninho, casal 
que não perde uma festa, 
ela ganhou coragem, su-
biu  ao palco e deu o seu 
recado, tocando ferrinho 
com a maior vibração, 
era só alegria, parabéns 
e muita saúde, parabéns 
também , para o grande 
(Menos Um)  e seus co-
legas da musica
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Um domingo  muito triste 
para Comunidade  Portu-

guesa  com  a perda de mais 
um grande amigo, Agostinho 
dos Santos Presidente da 
Casa do Minho do Rio de Ja-
neiro, uma notícia que pegou  
todos  de supresa.  Agostinho 
era muito querido  um coração 
imenso, sempre pronto para 
ajudar, no que fosse possível, 
deu tudo de si  pela sua Casa 
do Minho. Foi exatamente no 
salão nobre que tantas festas 
que ele recebia a  todos  os 
amigos,  seu corpo foi velado 
com a presença de autorida-
des Portuguesas o Embaixa-
dor de Portugal em Brasília 
Luís Faro Ramos, autoridades 
Brasileiras Deputada Estadual 
Martha Rocha, a  Vereadora 
da Câmara Municipal do Rio 

de Janeiro Teresa Bergher,  
Presidentes  das Casas Re-
gionais  Portuguesas, Dire-
tores,  grandes empresários 
portugueses, familiares, com-
ponentes do Rancho Folclóri-
co  Maria da Fonte que tanto 
ele amava foi uma despedi-
da emocionante, do jeito que 
nosso irmão Agostinho dos 
Santos merecia. O  Ceú esta 
cada vez  repleto de amigos 
que marcaram sua  passagem  
pela terra.

“Onde quer que seja, te-
nho certeza que Agostinho 
dos Santos nesse momento 
está alegrando e iluminando 
o lugar, trazendo sorrisos 
sinceros, como sempre fez 
aqui nesse mundo. Uma pes-
soa tão especial jamais será 
esquecida. Nossos sinceros 

Foi com profundo pesar que 
tomei conhecimento da 

triste notícia do falecimento 
de Agostinho da Rocha Fer-
reira dos Santos, Presiden-
te da Casa do Minho do Rio 
de Janeiro. A Comunidade 
Portuguesa e Luso-brasileira 
no Brasil, e em particular no 
Rio de Janeiro, perdeu uma 
das suas figuras de referên-
cia. Natural de Cinfães do 
Douro, Agostinho dos Santos 
emigrou para o Rio de Janei-
ro em 1959, aos quinze anos 

de idade, e logo se interes-
sou pelo Rancho Folclórico 
da Casa do Minho, onde foi 
dançarino, acordeonista e 
diretor até 1975. A partir da-
quele ano, desempenhou um 
papel fundamental na gestão 
da Casa do Minho, tendo as-
sumido, a partir de 1980, e 
ao longo das últimas quatro 
décadas, a liderança da insti-
tuição, com a exceção de um 
período de quatro anos, entre 
1984 e 1988. Figura de gran-
de carisma e simpatia, soube 

construir, a favor da Casa do 
Minho, uma extensa rede de 
amizades e parcerias no Bra-
sil, em Portugal e pelo mun-
do, fundamental na elevação 
desta Casa ao estatuto que 
hoje ocupa, uma das mais 
prestigiadas instituições do 
associativismo português no 
mundo. Na vertente social, o 
seu empenho na moderniza-
ção e na sustentabilidade da 
Obra Portuguesa de Assistên-
cia, que presidia desde 1985, 
foi fundamental para assegu-

rar o futuro desta instituição 
centenária, cuja segurança 
financeira está assegurada 
ao mesmo tempo que conti-
nua a prestar serviços médi-
cos de elevada qualidade aos 
seus sócios remanescentes. 
Agostinho dos Santos era, 
ainda, Diretor do Real Gabi-
nete Português de Leitura e 
Sócio Conselheiro de várias 
instituições luso-brasileiras. 
Distinguido com a Medalha de 
Mérito das Comunidades Por-
tuguesas, atribuída pela Se-

Agostinho Santos, um dos maiores embaixadores
do Alto Minho na “cidade maravilhosa”

O presidente da Casa do 
Minho do Rio de Janei-

ro, Agostinho Santos, morreu 
este sábado aos 77 anos. 
Agostinho Santos mantinha 
uma relação muito próxima 
com Viana do Castelo, onde 
lhe foi atribuída a distinção de 
Cidadão de Honra, em 2017. 
No ano seguinte, Agostinho 
Santos presidiu à Comissão 
de Honra da Romaria da Se-
nhora d’Agonia, a convite do 
então presidente da Câmara, 
José Maria Costa.

Nas redes sociais, o ante-
rior autarca de Viana lamen-
tou a sua morte. “Viana do 
Castelo, o Minho e Portugal 
perdem um grande amigo e 
um homem bom”, escreveu 
José Maria Costa.

A notícia do falecimento 
deste minhoto de alma e co-
ração foi confirmada nas re-
des sociais da Casa do Minho 
com uma estrofe da sua au-
toria: “Adeus Minho querido, 
adeus, vou-te deixar, adeus, 
parto embalado, na esperan-
ça de cá voltar.”

Com Agostinho Santos 
ao leme, a Casa do Minho 
do Rio de Janeiro sempre 

Agostinho da Rocha Fer-
reira dos Santos nasceu 

em 10 de agosto de 1944 em 
Quinta de Valverde, Tendais, 
Cinfães do Douro.

Agostinho chegou ao Rio 
de Janeiro no dia 20 de abril de 
1959 com a sua mãe e os seus 
irmãos mais novos, onde se en-
controu com o seu pai e a sua 
irmã mais velha, que já estavam 
na cidade. Em junho do mesmo 
ano, pediu ao seu pai que o le-
vasse à festa junina da Casa 
dos Poveiros, onde assistiu à 
apresentação do Rancho da 
Casa do Minho. Agostinho se 
apaixonou pelo que viu e se in-
teressou em fazer parte do gru-
po. No mês de agosto, entrou 
para a lista de componentes do 
referido Rancho. Começava as-
sim a sua trajetória na Vida As-
sociativa luso-brasileira.

Agostinho iniciou a sua 
jornada no folclore português 
como dançarino e, mais tarde, 
acordeonista. Tornou-se dire-
tor do grupo folclórico da Casa 
do Minho e, em 1975, assumiu 
a vice-presidência da institui-
ção, cargo que manteve por 
cinco anos. Em 1980, assumiu 
a presidência da Casa diante 
de uma grande oposição que 

A História deste grande  Minhoto
não o reconhecia, devido ao 
fato de “não pertencer à re-
gião do Minho”. Apoiado por 
ex-presidentes, e pela maio-
ria dos associados, Agostinho 
conquistou uma “grande vitó-
ria”.

Em entrevista ao jornalista 
Igor Lopes, Agostinho referiu 
que, ao assumir a presidência 
da entidade, “pretendia tornar 
a Casa do Minho numa em-
baixada das tradições minho-
tas no Brasil”. Dessa forma, 
começou a incentivar o inter-
câmbio com as autoridades da 
região, em Portugal, trazendo 
ao Brasil governadores civis, 
Presidentes das Câmaras do 
Alto e Baixo Minho, Ranchos 
Folclóricos, Conjuntos Musi-
cais, Artistas, entre outros.

Se não bastasse o cami-
nho trilhado na Casa do Minho, 
Agostinho dos Santos foi tam-
bém responsável pela Obra 
Portuguesa de Assistência, 
fundada em 1921 pelo Cônsul-
Geral do Rio de Janeiro, José 
Joaquim Ferreira da Silva, e 
pelo seu amigo e cirurgião Jor-
ge Monjardino.

A sua ligação com a Obra 
remete a 1985, quando acei-
tou o convite do conterrâneo 

Albano da Rocha Ferreira para 
assumir um cargo no Hospital 
da Obra Portuguesa. Com 
a saída de Manuel Branco, 
Agostinho assumiu a presi-
dência da Obra, modernizan-
do o Hospital Egas Moniz, am-
pliando com novos espaços.

Agostinho foi também di-
retor do Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura e Sócio 
Conselheiro de diversas ins-
tituições luso-brasileiras.

Ao longo dos anos, Agosti-
nho dos Santos recebeu várias 
homenagens oficiais, como o 
título de Comendador do Go-
verno Português, por “serviços 

prestados à pátria”. Em 2017, 
recebeu a Comenda de Cida-
dão de Honra de Viana do Cas-
telo por ocasião dos 169 anos 
do município.

Nos últimos anos, dedicou 
bastante atenção ao percurso 
da casa minhota, com projetos 
que ampliaram a visibilidade 
da instituição em nível mun-
dial. Autoridades portuguesas, 
brasileiras e de países irmãos 
mostram cada vez mais res-
peito pela Casa do Minho. As 
melhorias nas instalações da 
Casa, na Zona Sul do Rio, fi-
zeram a diferença na gestão e 
história da entidade.

Mensagem de condolências da Secretária de Estado das Comunidades Portuguesas

“O Minho e Portugal perdem um 
grande amigo e um homem bom”, 

escreveu José Maria Costa.

cretaria de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, em 2017 
recebeu também a Comenda 
de Cidadão de Honra de Via-
na do Castelo por ocasião dos 
169 anos do município. En-
quanto Secretária de Estado 
das Comunidades Portugue-
sas, saúdo hoje o legado de 
Agostinho dos Santos e o seu 
trabalho de décadas ao serviço 

da Comunidade Portuguesa e 
de Portugal. À família e amigos 
de Agostinho dos Santos, bem 
como aos membros da Casa 
do Minho no Rio de Janeiro 
e a toda a Comunidade Por-
tuguesa, que hoje perde uma 
das suas figuras de referência, 
apresento as minhas sinceras 
condolências. Com os melho-
res cumprimentos.

A Secretária de Estado das Comunidades
Portuguesas Berta Nunes

manteve uma relação tam-
bém muito próxima com o 
Santoinho, o típico e reco-
nhecido arraial minhoto lo-
calizado em Darque. Por 
causa dessa relação, que 
foi criada ainda no tempo 
do fundador do Santoinho, 
António Cunha, e que o seu 
filho Valdemar Cunha e atual 
admnistrador fez questão de 
dar continuidade, o Rancho 
Folclórico Maria da Fonte, 
“filho mais velho” da Casa do 
Minho, comemorou 65 anos 
no maior arraial minhoto da 
região, em 2019. E foi pela 
mão de Agostinho Santos 
que a Casa do Minho do Rio 
de Janeiro passou a replicar 
o arraial do Santoinho na “ci-
dade maravilhosa”. De acor-
do com Valdemar Cunha, o 
arraial promovido pela Casa 
do Minho “é praticamente 
igual” ao original. “Para além 
de um grande amigo, sem-
pre foi um embaixador do 
Alto Minho e do Santoinho 
no Brasil e dinamizador cul-
tural com uma grande obra 
na cidade do Rio de Janeiro”, 
escreveu a Quinta do Santoi-
nho, nas redes sociais.


